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RESUMO

O presente trabalho busca tratar da importância da incorporação das novas

tecnologias de comunicação e informação no ensino, destacando-se o cinema, no

ensino de história. Resulta em uma proposta de Sequência Didática para o ensino

de história com o tema Ditadura Militar no Brasil a partir do filme O que é isso,

companheiro?.

Palavras-chave: Ensino de história. Cinema. Cinema e História. Discentes.



ABSTRACT

This articlie seeks to address the importance of incorporating the new comunication

and information technologies in teaching, especially cinema, for teaching history. It

results in a proposal for a Didactic Sequence for teaching history with the theme

Military Dictatorship in Brazil based on the film O que é isso, companheiro?.

Keywords: History teaching. Movie theater. Cinema and History. Students.
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1. INTRODUÇÃO

Apesar de por diversas vezes ser tratado de maneira adversa, o ensino de história

pode ser dinâmico e atrativo. Para tanto, é necessário abandonar as metodologias

tradicionais de ensino e buscar explorar novos métodos que contribuam para o

aprendizado. Atualmente, o mundo tem se tornado cada vez mais digital e as

tecnologias têm dominado todas as esferas da sociedade, neste contexto, é

essencial que a educação se molde e dialogue com as transformações que o uso

dessas tecnologias ocasionam. Dessa forma, o uso de filmes como ferramenta

pedagógica emerge como uma interessante ferramenta que pode unir aprendizado e

novas tecnologias.

A sala de aula pode ser um local de aprendizado ativo e constante transformação,

onde os discentes possuam espaço para pensar criticamente e construir seu

conhecimento, não ficando presos a uma aprendizagem mecânica voltada à mera

decoração de datas ou conceitos, presos a uma educação bancária (Freire, 1974) e

não significativa. As metodologias ativas, aliadas à uma Educação Histórica,

possibilitam a expansão dos conhecimentos dos discentes:

A Educação Histórica não deve apenas confirmar formas de pensar que os
alunos já têm: ela deve desenvolver e expandir seu aparato conceitual,
ajudar os alunos a verem a importância das formas de argumentação e
conhecimento e assim permitir que decidam sobre a importância das
disposições que fazem essas normas atuantes. (LEE, p. 140, 2016)

Além disso, ainda que seja crescente democratização ao acesso às novas

tecnologias de informação, o cinema possui acesso limitado, de certa maneira, à

parte da população por questões sociais e econômicas. Dessa forma, é importante

incorporar essa ferramenta na sala de aula não apenas como uma forma de

aprendizado, mas, de maneira a buscar democratizar, de alguma forma, o acesso a

essa forma de expressão.

Este trabalho tem como objetivo o desenvolvimento de uma sequência didática para

o Ensino de História, tendo como tema a Ditadura Militar no Brasil. No escopo da

sequência didática, será utilizado o método de aula-oficina construído pela

historiadora Isabel Barca (1999), que tem como pressuposto a construção do
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conhecimento histórico a partir da análise de fontes históricas, bem como, a

estrutura construída por Freitas e Oliveira (2022) no livro Sequências Didáticas para

o Ensino de História.

Foi utilizado o filme O que é isso, companheiro? como objeto, com sugestões de

possíveis abordagens para seu uso no ensino de história. A sequência didática

desenvolvida pode ser adaptada e aplicada tanto em turmas do ensino fundamental,

como do ensino médio.

1.1. Justificativa

O uso de filmes no ensino, além de uma estratégia pedagógica é uma abertura para

um método de aprendizado mais inclusivo, relevante e eficaz. Ao reconhecer a

importância da motivação e participação dos discentes para o desenvolvimento de

suas habilidades críticas, os educadores podem transformar suas salas de aula em

espaços dinâmicos e de descoberta.

Neste sentido, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) ressalta a necessidade

de formar competências e habilidades que ultrapassem a vertente de ordem

cognitiva, bem como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB),

considera o filme um importante recurso a ser utilizado no ensino. Por conseguinte,

dentro da perspectiva do ensino de história, entende-se que o uso do filme

possibilitará uma aprendizagem significativa, uma vez que este recurso possibilita

constituir relações entre a realidade e os acontecimentos históricos.

A Ditadura Militar Brasileira ocorreu no período que se estendeu de 1964 a 1985 e

representa um importante período da história do Brasil. Iniciada pelo golpe militar de

31 de março de 1964, foi um momento de intensa repressão política, violações dos

direitos humanos e que causou impacto na sociedade brasileira (NAPOLITANO,

2014). Esses acontecimentos não apenas alteraram as estruturas políticas,

econômicas e sociais, mas também deixaram um legado complexo, cujas

reverberações continuam a ser discutidas e analisadas até os dias atuais.
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Explorar esse período é essencial para compreender as transformações e desafios

enfrentados pelo Brasil ao longo de sua trajetória, como também para compreender

os acontecimentos mais recentes, especialmente com a atual ascensão de grupos

políticos que, conseguem apoio a partir do incentivo a regimes autoritários e a partir

da disseminação de notícias falsas que podem distorcer o conhecimento histórico.

1.2. Problema da pesquisa

Dessa forma, objetivando incorporar a utilização de filmes e de metodologias ativas

na prática docente do professor de História, surge a Sequência Didática, buscando

responder a seguinte questão investigativa: Como colocar em prática uma

Sequência Didática que contemple a utilização de um filme auxiliando no

aprendizado de História, de maneira crítica e com base na análise de fontes, acerca

do período ditatorial?

2. OBJETIVOS

2.1. Geral

Desenvolver uma sequência didática para o ensino de história a partir da utilização

de um filme.

2.2. Específicos
Elaborar uma sequência didática utilizando o modelo aula-oficina, na qual, a partir do

uso das fontes.

Contribuir para a construção de um conhecimento histórico.

Possibilitar que os discentes possam compreender os aspectos do período da

ditadura militar de maneira crítica.

Possibilitar o aprendizado de história a partir da análise de fontes diversas e sua

comparação.
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3. O FILME

3.1. Contextualização do filme

A obra cinematográfica nacional “O que é isso, companheiro?” lançada em 1997 é

baseada no livro de mesmo nome do jornalista Fernando Gabeira, lançado em 1979

(Folha online, 1997). Gabeira, com sua narrativa autobiográfica conta sua

experiência durante a participação no MR-8, grupo atuante na luta armada contra à

Ditadura Militar Brasileira (1964-1985). O filme é uma importante obra do cinema

brasileiro pois foi indicado ao Oscar como Melhor Filme Estrangeiro em 1998,

recebendo assim reconhecimento internacional (Folha de S. Paulo Ilustrada, 1998).

Dirigido pelo premiado cineasta Bruno Barreto, o filme possui um elenco de peso,

contando com importantes nomes do ramo audiovisual brasileiro em seu elenco e é

uma co-produção da Columbia Pictures e Sony Corporation (Cine Garimpo, 2018). O

filme se passa durante o conturbado período ditatorial ocorrido no Brasil e relata a

história do sequestro do embaixador dos Estados Unidos, Charles Elbrick, em 1969,

orquestrado por membros dos grupos MR-8 (Movimento Revolucionário Oito de

Outubro) e ALN (Ação Libertadora Nacional) como estratégia para solicitar a

liberação de 15 presos políticos, como uma forma de manifestação contra à ditadura

militar e denunciar, a nível nacional e internacional, a repressão e os crimes de

tortura que ocorriam no Brasil e que não eram veiculados. Abordando questões

complexas sobre a luta armada e os dilemas éticos e morais enfrentados pelos

militantes durante o sequestro, o filme destaca a violência e a repressão praticadas

pelas forças governamentais durante o regime militar e as consequências dessas

ações.

Apesar do forte reconhecimento do filme internacionalmente e da indicação recebida

ao Oscar, há debates sobre a veracidade dos fatos representados no filme, críticas

feitas em entrevistas por participantes dos movimentos revolucionários retratados no

filme (Folha Online, 1997) e até um processo judicial movido por parte da família de

um deles, já falecido (Ao Povo Brasileiro, 2021). Já Fernando Gabeira, autor do livro

em que foi baseado o filme, em uma entrevista no ano de 1997 relatou que acha o

filme fiel às suas concepções do livro, porém, por ser um filme, mudanças
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precisaram ser feitas na narrativa do mesmo e, deu total liberdade a produção do

filme para isso. Os personagens presentes no filme não deveriam ser relacionados a

pessoas específicas, mas sim, representar os diferentes tipos de integrantes que

existiam na luta armada, o que não faz sentido se analisarmos que, em uma parte do

filme é mostrado um cartaz com os nomes “verdadeiros” e seus respectivos

personagens abaixo. Gabeira, inclusive, disse não considerar o personagem que foi

“inspirado” nele parecido com ele e lista diversas modificações que foram feitas

como uma forma de “enriquecer” a trama (Folha de S. Paulo Ilustrada, 1997).

Apesar dessas interlocuções e das críticas a como o período ditatorial é tratado de

forma branda no filme, eu diria que esse é um dos motivos que me levaram a

escolhê-lo como objeto para estudar o período no ambiente escolar, que, ao meu

ver, exige uma maior sensibilidade, especialmente quando tratamos de cenas de

violência. A tortura, por exemplo, apesar de não ser mostrada de forma tão explicita,

como em outros filmes que retratam o mesmo período, ainda assim está presente no

filme, em maior parte dele subtendida, de certa forma, e deve ser um ponto

enfatizado no debate com os alunos. Outro ponto a ser enfatizado é: de um lado,

está claramente presente a humanização da figura de um torturador na trama, de

outro, a vilanização de um membro do grupo revolucionário. Afinal, não devemos

também discutir isso? Ou apenas dividir os lados, como se os processos políticos e

sociais não possuíssem suas particularidades? Ademais, deve-se discutir e levar em

consideração o fato de o filme ser, em sua maior parte, narrado pelo embaixador? O

que, implicitamente, isso poderia nos dizer?

É necessário que os discentes compreendam os cuidados que devem ter ao se

utilizar uma obra cinematográfica como instrumento de ensino, dessa forma, é

necessário levar em consideração e deixar claro para os alunos que filmes são obras

ficcionais, mesmo os baseados em fontes históricas. Vale ressaltar também que, a

fonte histórica utilizada para produção do filme em questão é um livro autobiográfico,

ou seja, baseado em memórias. Saber diferenciar história e memória é fundamental

para a compreensão dos processos históricos:

Memória, história: longe de serem sinônimos, tomamos consciência que
tudo opõe uma à outra. A memória é a vida, sempre carregada por grupos
vivos e, nesse sentido, ela está em permanente evolução, aberta à dialética
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da lembrança e do esquecimento, inconsciente de suas deformações
sucessivas, vulnerável a todos os usos e manipulações [...] A história é a
reconstrução sempre problemática e incompleta do que não existe mais. [...]
A história, porque operação intelectual e laicizante, demanda análise e
discurso crítico. A memória instala lembrança no sagrado, a história a
liberta, e a torna sempre prosaica. [...] há tantas memórias quantos grupos
existem; que ela é, por natureza, múltipla e desacelerada, coletiva, plural e
individualizada. A história, ao contrário, pertence a todos e a ninguém, o que
lhe dá uma vocação para o universal (Nora, 1993, p. 9).

Dessa forma, podemos compreender importantes pontos e levantar questões

relativas a esse período a partir da reprodução do filme, como: a importância do

movimento estudantil na luta contra à ditadura, a formação de grupos militantes

durante o período, a humanidade (e/ou falta dela) nas figuras dos torturadores, o

apoio dos Estados Unidos à ditadura militar, a tortura e seus impactos na vida dos

que foram presos e torturados, a Lei da Anistia, bem como os aspectos por trás da

produção do filme, como já fora citado.

Pensar o cinema no âmbito da história significa ir além das possibilidades
de interpretação que temos como espectadores e adentrar em vastas
searas, pouco ou mal exploradas, onde se entrecruzam o cinema, a cultura
e a sociedade (Valim, 2012, p. 299).

Reitero que considero o filme um importante recurso para a construção de uma

memória coletiva e, a importância de utilizar o mesmo no ensino se dá para facilitar a

representação dos fatos ocorridos e para debater, com base nas fontes que

possuímos, como esses fatos foram retratados. O filme aqui tratado, em específico,

auxilia-nos a compreender os traumas e as consequências do regime militar no

Brasil.

3.2. Metodologia utilizada para a escolha do filme

Foram utilizadas como critério para escolha do filme as abordagens realizadas pelo

historiador Marcos Napolitano em Como usar o cinema na sala de aula, buscando

responder algumas perguntas feitas por Napolitano, com o objetivo de orientação na

escolha da obra cinematográfica:

Algumas perguntas básicas ajudam a orientar a escolha e a abordagem dos
filmes:
a) Qual o objetivo didático-pedagógico geral da atividade?
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b) Qual o objetivo didático-pedagógico específico do filme?
c) O filme é adequado à faixa etária e escolar do público-alvo?
d) O filme pode e deve ser exibido na íntegra ou a atividade se
desenvolverá em torno de algumas cenas? (Napolitano, 2013, p.15).

O objetivo didático-pedagógico geral da utilização do filme é a compreensão do

período ditatorial brasileiro a partir de importantes discussões que podem ser

extraídas do filme, analisadas e debatidas, buscando a construção de um senso

crítico no aluno.

O filme é adequado à faixa etária e escolar do público alvo (+14) pois, no caso

específico do filme e tema escolhidos para serem abordados, a atividade será

realizada com alunos do 9º ano do Ensino Fundamental e pode ser realizada com

alunos do ensino médio. Outrossim, independentemente da classificação indicativa

do filme, durante o processo de delimitação das partes do filme que serão

reproduzidas para os alunos o professor deve atentar-se e retirar eventuais trechos

impróprios à idade dos alunos ou que não contribuam de forma positiva para o

aprendizado.

Acerca da delimitação do filme, será desenvolvido em torno de algumas cenas,

buscando-se trabalhá-lo de forma satisfatória do ponto de vista didático, a fim de

evitar que se torne cansativo ao aluno. Ademais, devemos considerar o fato que o

calendário escolar não costuma permitir que nos prolonguemos tanto em um tema,

então, a escolha da delimitação quando vamos trabalhar com elementos

audiovisuais é um ponto importante a ser analisado.

4. REVISÃO DE LITERATURA

4.1. O cinema como fonte histórica

O cinema como forma de expressão visual e teve suas raízes no final do século XIX,

ligado à invenção do cinematógrafo pelos irmãos Lumière, Auguste e Louis Lumière,

em 1895 (Jucá & Rodrigues, 2023). O cinematógrafo foi o primeiro dispositivo capaz
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de capturar, projetar e exibir filmes para uma audiência. No entanto, era desprezado

pelas pessoas cultas (Ferro, 1992, p. 83-6), tendo se tornado objeto de interesse dos

historiadores apenas em meados dos anos 70, após ter ganhado espaço na

sociedade.

Outrossim, é importante ressaltar que, a utilização de um filme como fonte só é

possível atualmente devido ao surgimento da Escola dos Annales, em 1922. A

mesma rompeu com a historiografia positivista e ampliou a concepção de fonte.

Anteriormente, os estudos históricos se concentravam em narrar acontecimentos

políticos, militares e grandes feitos (Burke, 2011) e eram marcados pela preferência

às fontes escritas. Mesmo reconhecendo os feitos da história positivista, essa nova

concepção rompe com essas concepções, propondo a História-problema como

substituta:
Este grupo pode ser apontado como responsável pelo desenvolvimento de
um novo modo de produção historiográfica, no qual o historiador fabrica seu
objeto e ele mesmo é sujeito na produção da História: constrói e recorta seu
objeto de estudo. Com isso, a concepção de que é possível que a verdade
absoluta e atemporal surja dos estudos de história sofreu um forte abalo. O
restabelecimento da verdade dos fatos à sua realidade original, o fetichismo
dos acontecimentos passou a ser combatido pelos críticos da História
“historicizante”, que propunham a História-problema como substituta da
História dos reis, tratados e batalhas (ABUD, 2003, p. 185).

O surgimento dessa Nova História1, que defende a interdisciplinaridade e,

consequentemente, o uso de fontes diversas, possibilita a utilização, dentre outras

fontes, da obra cinematográfica como objeto histórico. Conforme narra Ferro (1992),

a história incorpora novas fontes de acordo com as necessidades do período

estudado: “O historiador escolheu esse ou aquele conjunto de fontes (...) de acordo

com a natureza de sua missão, de sua época, trocando-os como um combatente

troca de arma ou tática quando aquelas que utilizava perdem a eficácia”.

Ademais, ao utilizar filmes como fontes históricas é necessário levar em

consideração, sobretudo, aquilo que está por trás do seu conteúdo (produção,

direção, contexto histórico, entre outros), como destaca Ferro (1975) a importância

do estudo do filme como uma fonte histórica se dá não a partir de seu conteúdo

explícito, mas a partir daquilo que não podemos ver:

1 Ou nova história cultural. É o conceito utilizado para definir o novo modo de se conceber a história a
partir das mudanças facultadas pelo surgimento da Escola dos Annales.
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Resta estudar o filme, associá-lo ao mundo que o produz. A hipótese? Que
o filme, imagem ou não da realidade, documento ou ficção, intriga autêntica
ou pura invenção, é História; o postulado? Que aquilo não se realizou, as
crenças, as intenções, o imaginário do homem, é tanto a História quanto a
História (Ferro, 1975, p. 203).

4.2. A utilização do cinema no ensino de história

Com a crescente utilização e novas tecnologias, também se tornou crescente a

influência do cinematográfico na vida de crianças e jovens. Com isso, a utilização do

cinema como recurso no ensino de história tem se mostrado uma abordagem eficaz

no contexto educacional. Ao explorar esse tipo de recurso, os alunos podem

compreender as motivações dos indivíduos envolvidos nos contextos históricos e

analisar as complexidades das transformações sociais, entre outras possibilidades,

pois, conforme Jean-Claude Bernadet (1985, p.12): “O cinema dá a impressão de

que é a própria vida que vemos na tela, brigas verdadeiras, amores verdadeiros.

Mesmo quando se trata de algo que sabemos não ser verdade”.

Além disso, o cinema é um importante recurso de expressão cultural, pois, segundo

Napolitano (2013, p.11) ao trabalhar o cinema na sala de aula auxiliamos a escola a

reencontrar a cultura ao mesmo tempo cotidiana e elevada, pois, no cinema,

diversos valores podem ser sintetizados. Apesar da importância da incorporação

dessas novas tecnologias no ensino, o historiador Marcos Napolitano (2013) ressalta

a importância de compreender que esses novos recursos não são fórmulas mágicas

que irão resolver os problemas de aprendizagem, visto que estes possuem,

normalmente, diversos fatores condicionantes.

Dentro da perspectiva do ensino de história, (Ferro, 1992) destaca que a dimensão

do realismo que as imagens cinematográficas podem proporcionar foram percebidas

durante a Primeira Guerra Mundial, quando os governos passaram a registrar as

batalhas para a divulgação de propagandas. No Brasil, (Ferreira, 2018) destaca o

impulsionamento que o governo vargas deu ao cinematográfico, destacando,

inclusive, a criação da Lei nº 378, que criou, em seu artigo 40º o INCE (Instituto

Nacional de Cinema Educativo) que tinha como objetivo promover a utilização do

cinema, especialmente no ensino.
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Ademais, Ferreira destaca que os Parâmetros Curriculares Nacionais com a

publicação da nova Lei de Diretrizes e Bases em 1988, tiveram uma ampliação na

noção de documentos históricos, dentre as quais o filme está incluído, sendo

considerado uma fonte que deve ser utilizada considerando que as informações que

ele possui estão, sobretudo, ligadas ao momento em que ele foi produzido.

Outrossim, segundo Mariza de Carvalho (1994): “O cinema vem sendo visto como

uma nova maneira de fazer e de ensinar história”, a autora compreende o filme

como uma importante ferramenta pedagógica, que fornece ao aluno uma fonte que

possibilita um debate enriquecedor na construção do aprendizado.

5. METODOLOGIA

5.1. Sequências didáticas

Sequência didática é um conjunto de atividades voltadas ao ensino organizadas de

maneira sequencial com o objetivo de promover a aprendizagem de um determinado

conteúdo ou habilidade. As sequências didáticas podem ser utilizadas por

professores como uma ferramenta para planejar o ensino de maneira eficaz,

garantindo que os alunos tenham a oportunidade de desenvolver habilidades e

conhecimentos de maneira organizada e significativa.

Embora exista relação entre a sequência didática e o plano de aula e esses dois

conceitos sejam confundidos frequentemente, Freitas e Oliveira (2022) os

diferenciam estabelecendo que: “uma sequência é um plano (uma antecipação), mas

nem todo plano contém uma sequência de atos”, ou seja, a sequência didática é um

plano, por conter em seu escopo um planejamento voltado ao ensino, porém não

pode ser compreendida apenas como plano de aula, por possuir de maneira

detalhada uma sequência de atos que devem ser realizados para que se atinja

determinado objetivo.

“Sequência didática” é uma representação espaço-temporal e é uma
previsão teórica e explicitamente orientada. Ela projeta o que deve
acontecer com o comportamento do docente e, sobretudo, o comportamento
do discente dentro de determinada lógica de aprendizagem, a partir de
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determinada expectativa de aprendizagem (ou objetivo educacional)
(Freitas; Oliveira, 2022, p. 17)

Ademais, na obra Sequências didáticas para o ensino de História, os autores

elencam uma série de parâmetros que podem ser utilizados na avaliação de

sequências didáticas, os quais serão utilizados neste trabalho como parâmetros para

elaboração e avaliação da sequência didática aqui desenvolvida:

“(1) as sequências expressam elementos estruturantes, como as
expectativas de aprendizagem e as etapas lógicas para o desenvolvimento
de habilidades, a aquisição de conhecimento ou o cultivo de valores e
atitudes? (2) As sequências traduzem, de modo claro e adequado, as
expectativas de aprendizagem histórica anunciadas? (3) As sequências
oferecem alguma margem para eventuais adaptações em termos de
tempos, espaços, objetos do conhecimento, faixa-etária e/ou prescrição
curricular?” (Freitas; Oliveira, 2022, p. 35)

5.2. A aula-oficina

O conceito aula-oficina de Isabel Barca foi utilizado na produção da sequência

didática aqui pautada. Para contextualizar sua utilização, é importante compreender

que até a década de 80, predominava o modelo aula-conferência no ensino de

história, que se caracteriza pela figura do professor como detentor do conhecimento

e dos alunos como receptores do conhecimento (Barca, 2004). No ano de 1999, a

Prof.ª Drª Maria Isabel Barca cria uma proposta denominada aula-oficina (Nicolini;

Mendes; Silva, 2021), que tem como objetivo motivar os alunos a estudar história a

partir do uso e análise de fontes históricas.

Esse modelo consiste na seleção de um conteúdo a partir do qual o professor irá

fazer questionamentos aos alunos sobre seus conhecimentos prévios acerca do

tema. Após isso, seriam selecionadas fontes históricas correspondentes ao tema,

para que os alunos as analisassem e a partir dessa análise pudessem depreender

suas considerações. Objetivando o envolvimento de todos e a elaboração de

conclusões sobre o conteúdo, a partir das quais o professor deve intermediar a

construção do conhecimento histórico.

O modelo aula-oficina defende que os alunos precisam ser agentes de seus próprios

conhecimentos e não apenas receptores deste, para isso, o professor: “Terá que
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assumir-se como investigador social, aprender a interpretar o mundo conceptual dos

seus alunos não para de imediato classificar em certo/errado, completo/incompleto,

mas para que esta sua compreensão o ajude a modificar positivamente a

conceptualização dos alunos” (Barca, 2004, p. 133). Dessa maneira, o professor

atuaria como um auxiliar do aluno no desenvolvimento de uma concepção crítica e

não como único detentor do conhecimento.

A proposta de aula-oficina é atualizada por Nicolini, Mendes e Silva de maneira

acertada à luz da História Digital2, visto que a “nova geração” de alunos, que

também podem ser compreendidos como nativos digitais3, refletem as informações

de maneira diferente, são destacadas pelos autores as seguintes características

acerca desse estilo de pensamento:

a) a capacidade para realizar múltiplas tarefas simultaneamente; b) a
preferência por ler gráficos e imagens antes do texto, e não o contrário; c)
leitura não-linear pela lógica do hipertexto. Além disso, os nativos digitais
têm pouca paciência com preleções ou exposições de conteúdo mais
extensas. Em virtude do intenso contato com a tecnologia e as redes sociais
desde muito cedo, os estudantes contemporâneos são, digamos assim,
falantes nativos da linguagem digital (Nicolini; Mendes; Silva, 2021, p. 108)

Isto posto, atualmente, além das orientações propostas por Barca (2004), para a

construção de uma aula-oficina é necessário que a linguagem e os acessos a essas

fontes históricas sejam atualizados de maneira a dialogar com as características

dessa nova geração de alunos.

3 Jovens que nasceram no contexto de expansão das tecnologias e mídias digitais. ((NICOLINI;
MENDES; SILVA, 2021))

2 Abordagens que buscam pesquisar e representar o passado a partir do uso das novas tecnologias
da comunicação ((NICOLINI; MENDES; SILVA, 2021))
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6. PROPOSTA DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA

Quadro 1 – Sequência Didática

Título: Compreendendo e discutindo a Ditadura Militar a partir do Filme O que é

isso, companheiro?

Duração: 200 minutos

Público-alvo: Alunos do 9º ano do Ensino Fundamental

Expectativa de aprendizagem: espera-se que, ao final das três aulas, os alunos

sejam capazes de compreender o que foi a Ditadura Militar e discutir criticamente

seus aspectos.

Ação 1 – Professor contextualiza o aluno acerca da temática a ser abordada,

utilizando perguntas que abram precedentes a essas discussões, como:

Vocês já assistiram a esse filme?

Vocês sabem o que foi a ditadura militar?

Ação 2 – Após esse momento de explanação das ideias prévias, o professor deve

exibir os momentos iniciais do filme (00:00 a 19:20 min) que consistem na

passagem das paisagens do Rio de Janeiro ao som de Garota de Ipanema às

manifestações durante o período ditatorial; a formação do grupo guerrilheiro e

montagem do sequestro ao embaixador dos Estados Unidos, como forma de

contextualização dos discentes à realidade do período.

Ação 3 – Exibição das cenas do sequestro do embaixador (33:34 – 37:00)

Ação 4 – Exibição das cenas da descoberta do cativeiro e decisão da execução do

embaixador (1:06 – 1:12:05)

Ação 5 – Exibição da cena em que a polícia aceita o acordo e da liberação dos

presos políticos (1:15:51 – 1:19:50)
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Ação 6 – Nesta etapa, o professor exibirá a imagem real da prisão dos presos

políticos pelo sequestro do embaixador:

Figura 1 - Presos políticos pelo sequestro do embaixador dos EUA, em 1969.

Fonte: Openedition Journals4

Ação 7 – Exibição do momento de liberação do embaixador e do desfecho dos

participantes do sequestro (prisão e tortura). (1:22:30 – 1:42:52)

Ação 8 - O professor deve disponibilizar as questões abaixo aos alunos, de

maneira impressa ou digital, para serem discutidas em grupos de 3 ou 4

participantes (esta etapa pode ser realizada extraclasse ou em um laboratório de

informática, caso a escola possua, por exemplo).

1. Pesquisem e discutam o processo de produção, direção e contexto histórico do

momento de produção do filme e como esses aspectos podem ter contribuído na

representação do período ditatorial.

2. Discutam as violações de direitos humanos retratadas no filme, especialmente

relacionadas à tortura e repressão política, trazendo questões atuais que possam

ser comparadas às expostas no filme.

3. Analisem como o filme aborda questões de liberdade, justiça e dignidade

humana.

4 Disponível em: <https://journals.openedition.org/cinelatino/221>. Acesso em 14 nov. 2023.

https://journals.openedition.org/cinelatino/221
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Ação 8 – Alunos são solicitados a participar de roda de conversa para discutir os

resultados das atividades entre os grupos, sob a supervisão do professor, que,

caso necessário, pode interferir e inserir questões que estimulem o debate.

Ação 9 - Atividade com fontes: o professor deve imprimir as manchetes abaixo,

disponibilizar as datas de cada uma caso não esteja visível na impressão e

solicitar que os alunos façam a análise dessas fontes, montando uma espécie de

linha do tempo e fazendo comparações com as informações contidas no filme.



21

Figura 2 - Manchete do "Jornal do Brasil" de 5 de setembro de 1969.

Fonte: Memorial da Democracia5

5 Disponível em:
<http://memorialdademocracia.com.br/card/o-ousado-sequestro-do-embaixador-dos-eua>. Acesso em
14 nov. 2023.

http://memorialdademocracia.com.br/card/o-ousado-sequestro-do-embaixador-dos-eua


22

Figura 3 - Página 5 do jornal "O Globo” de 5 de setembro de 1969.

Fonte: Memória O Globo6

6 Disponível em:
<https://memoria.oglobo.globo.com/jornalismo/primeiras-paginas/guerrilha-no-rio-8906365#> . Acesso
em 14 nov. 2023.
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Figura 4 - Manchete do jornal “Diário da Noite” de 6 de setembro de 1969.

Fonte: Blog do Etevaldo.7

7 Disponível em:
<https://blogdoetevaldo.blogspot.com/2012/09/o-sequestro-do-embaixador-americano.html>. Acesso
em 14 nov. 2023.

https://blogdoetevaldo.blogspot.com/2012/09/o-sequestro-do-embaixador-americano.html


24

Figura 5 - Manchete do jornal “Correio da Manhã” de 9 de setembro de 1969.

Fonte: Blog do Etevaldo.8

8 Disponível em:
<https://blogdoetevaldo.blogspot.com/2012/09/o-sequestro-do-embaixador-americano.html>. Acesso
em 14 nov. 2023.

https://blogdoetevaldo.blogspot.com/2012/09/o-sequestro-do-embaixador-americano.html
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Figura 6 - Manchete do jornal “Diário da noite” de 9 de setembro de 1969.

Fonte: Blog do Etevaldo.9

9 Disponível em:
<https://blogdoetevaldo.blogspot.com/2012/09/o-sequestro-do-embaixador-americano.html>. Acesso
em 14 nov. 2023.

https://blogdoetevaldo.blogspot.com/2012/09/o-sequestro-do-embaixador-americano.html
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho buscou apresentar uma sequência didática desenvolvida para o

ensino de história a partir da reprodução do filme O que é isso, companheiro?.

Utilizando o método aula-oficina de Barca (1999), atualizado por Nicolini, Mendes e

Silva (2021), os alunos são apresentados a uma fonte histórica e podem desenvolver

de maneira ativa seu conhecimento histórico a partir da análise desta fonte. Como

também, foram incluídas à proposta a análise de manchetes de jornais do período

estudado, o que integra o modelo aula-oficina proposto e contribui positivamente

para a construção do conhecimento histórico. Ademais, para construção da estrutura

da sequência didática, foi utilizada a metodologia de Freire e Oliveira (2022).

A utilização dos métodos acima citados busca a integração com as novas

tecnologias da informação, bem como a adequação do ensino histórico à linguagem

utilizada pela “nova geração de estudantes”, os denominados nativos digitais, de

maneira a tornar o ensino mais atrativo e significativo à essa geração.

Além do mais, é necessário potencializar as discussões acerca das definições dos

direitos humanos e suas violações, de maneira a promover uma conscientização dos

alunos. O estudo acerca do regime militar, sobretudo sobre as violações aos direitos

humanos ocorridas nesse período, é essencial para que esse período não seja

esquecido ou vilipendiado, conforme ocorrências presenciadas nos últimos anos.

Cabe salientar que, a proposta de sequência didática é facilmente encaixável e

possível de ser utilizada no contexto de sala de aula, sem que prejudique o

calendário letivo que costuma ser curto. Ademais, a sequência didática pode ser

adaptada à realidade de cada escola e/ou turma, onde deve ser avaliada e

adaptada de acordo com o calendário em curso.
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